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ENCONTRO DOS ASSOCIADOS DA ANPB DO LESTE 1

CENTRO DE FORMAÇÃO DE LÍDERES DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU - RJ

Dias 18 e 19 de outubro de 2006


No dia 18 de outubro de 2006, às 9:00 horas no Centro de Formação de Líderes, em Nova Iguaçu, RJ, teve início o Encontro de Associados e simpatizantes da Associação Nacional de Presbíteros do Brasil. O Pe. Agostinho Pretto abriu  o encontro, dando as boas vindas e apresentou  o objetivo do encontro e a trajetória da ANPB (histórico do acontecimento) e as pessoas convidadas e os assessorares.


 Pe. Agostinho apresentou os assessores Isaías Bezerra de Araújo, da Empresa de Comunicação "Azes Comunicação" e o Pe. Pedro Bassini, assessor da CNBB e também destacou os presidentes da Comissão Nacional de Presbíteros Pe. Alírio Bervian (1987/1992) e o Pe. Pedro Bassini (2000/2004). No 3º e 4º Encontro Nacional, coordenado por Pe. Alírio Bervian nasceu a ANPB - Associação Nacional de Presbíteros do Brasil.  Em 1989 a comissão pró-associação e em 1992 a ANPB. 

Em 1992, no 4º ENP aconteceu a Assembléia de Fundação. A Associação nasceu na caminhada dos Presbíteros e tem a aprovação da CNBB, Nunciatura e Roma.  Não veio para  substituir o que já existe nem opor-se a nada. A ANPB tem a sua trajetória própria. Pe. Agostinho fez a apresentação dos presentes de maneira geral. 

Estavam presente D.Luciano Bergamin, bispo da diocese de Nova Iguaçu, Pe. Bruno Costanzo , vigário geral da diocese de Nova Iguaçu com a presença das Dioceses de Valença, Duque de Caxias, Barra do Piraí - Volta Redonda, Niterói, Nova Iguaçu como também leigos e a Sra. Gabriela Fey, da Alemanha, colaboradora da ANPB, a direção da ANPB estava representada pelo seu Vice-Presidente Pe. Alírio Bervian e a Secretária Lila Pretto.

Pe. Geraldo Lima coordenou a mística com cantos, palavras de Deus, preces e Pai-Nosso. Pe. Alírio Bervian, fez  uma reflexão sobre a história e  uma memória dos 15 anos  da ANPB. Foi lembrando o nosso compromisso como padre cidadão, engajamento no social; criar consciência nacional; preocupar-nos com a qualidade de vida dos padres; ampliar a voz dos Presbíteros; ajudar a Igreja a ser mais profética; fazer convergir todas as forças presbiterais para um só sentido.

Pe. Agostinho Pretto lembrou que é uma Associação "DE" Presbíteros e não "DOS", e também em "Em comunhão"  com a CNBB - foram as duas correções da CNBB para aprovar o Estatuto. A ANPB não quer substituir nada e ninguém.  Estamos aqui para adquirir uma compreensão melhor do verdadeiro sentido da  ANPB, por isso temos os assessores. D. Luciano deixou sua sugestão frete ao trabalhado da ANPB disse: "A ANPB deve ser o braço direito da Pastoral Presbiteral".

O Pe. Pedro Bassini começou falando do Perfil do Presbítero  hoje e a ANPB. Colocou o panorama Nacional, iniciando no marco histórico de 1969 quando a CNBB criou a CNC. Não podemos esquecer que de 1962 a 1965 foi o Vaticano II e que desde 1964 estávamos vivendo num regime de ditadura militar no Brasil. 

A Igreja era a única voz e único espaço. As tomadas de posição e as lutas mostravam uma Igreja profética. Os padres estavam por aí no engajamento outros fugindo (deixando o ministério em 1969 a 1975). Houve uma efervecência e busca do sentido do ministério. Foi feito uma pesquisa Nacional, tendo a frente D. Valfredo Teppe que foi apresentada  na 10ª Assembléia Geral da CNBB em 1969. 

Os desafios dos Presbíteros eram a sustentação, celibato, existia um forte individualismo e desejo de comunhão. No bojo estava a Associação e cheirava a sindicato. Faziam tudo para os padres não se encontrar e eram formados para as paróquias.

Pe. Pedro analisou pesquisas de 2002 realizada por ele e Pe. Edênio Valle com os bispos sobre os presbíteros. Apresentou uma pesquisa de uma Psicóloga feita no Mosteiro de Olinda-Recife: o Abade é o pai - o seminário é o útero. Foi lembrando a frase de D.Luciano Bergamin "vamos ver depois da Estola?".  Aí aparece o autoritarismo ou o que me interessa. 

Por fim Pe.Pedro falou sobre um artigo que ele escreveu, destacando "O lugar e a função do representante dos Presbíteros". Destacou o sentido de ser família - formar a "Família Presbiteral" - assim vencemos a mentalidade individualista dos Presbíteros e da Igreja (da Cnbb). Há uma hipocresia: o discurso é um, mas a realidade é outra. O desafio e ser  líder, assumir trabalho para fora em vez de considerar privilégio ser presbítero. Aí está a ANPB - construir comunhão. Fazer que os Presbíteros sejam uma boa companhia para si mesmos.

Depois foi a vez de Isaías Bezerra de Araújo fazer a sua exposição. Ele começou com uma apresentação. Seu pai é Cearense e sua mãe Pernambucana. Nasceu em Brasília. Trabalhou no MEB e, com D.Luciano Mendes de Almeida, quando era bispo auxiliar na região Belém-SP, na Pastoral do Menor. Foi noviço dos Jesuitas. Trabalhou na AEC- Associação de Escolas Católicas - e no Ceris. Sua esposa é capixaba. Tem um filho  e a sogra mora com ele.

Criou uma empresa de comunicação como  jornalista. Acompanhou o nascimento da ANPB como assessor nos organismos de Igreja. Sua exposição vai ater-se a ANPB e não aos Presbíteros individualmente. Lembrou uns dados históricos: Concílio Ecumênico Vaticano II - "Gaudium et Spes" - o diálogo com o Mundo. Tudo o que era sólido desmancha no ar. 

A CNBB foi criada em 1952 e na décata 50 ainda a CRB e Cáritas (1956). Depois da 2ª Guerra Mundial houve uma reestruturação Mundial. Em 1961 foi criado o MEB por decreto presidencial - Jango. O Conselho gestor ficou com cinco bispos e uma pessoa do MEC. Foi criado o CERIS, que é o IBGE da Igreja. Isto na décata de 1960 como capacidade sociológica e operacional. 

No golpe em 1964 nascem as Pastorais e Organizações populares como Cebs e PT-1980, sujeitos sociais emergentes. Podemos dizer que a Associação de Presbíteros nasce já nos anos 1960. Em 1969 os bispos criam a CNC-Comissão Nacional do Clero, como resposta a vontade organizativa dos padres. Isaías deu um destaque a espiritualidade do padre como presença de Deus. Ordenar as afeições desordenadas e colocá-las a serviço do reino, dizia Inácio de Loyola.  Até os anos 80 a preocupação era como projetos desenvolvimentista. Depois rostos e diálogo com o diverso.

A pergunta é: que espiritualidade? Isaías usou o texto do Evangelho de Lucas os discípulos de Emaús. Sob este prisma falou em planejamento. O poder da ANPB é ser acolhida pela CNBB e todos os padres. Com 15 anos já tem poder  e autoridade, mas sem força. É preciso identificar (Ter identidade) o inimigo que posso destruir, converter ou conviver com ele. Jesus caminha com os discípulos - história da pessoa jurídica; é preciso perguntar e daí surge o esperávamos... a visão histórica - refazer o sentido, a perspectiva; Jesus fica e acontece a partilha - não precisam mais dele, mas dos companheiros. Jesus devolveu-lhes a história.


Outro enfoque é o Pentecostes  com destaque a diversidade. Há dois tipos  de planejamento, o tradicional, que é mecanicista - custo e benefício, causa e efeito, poder e força - e linear - numa mesma direção. Este planejamento é uma armadilha. Outro planejamento é o já e o ainda não, baseia-se na Teologia do Reino é um processo. É estar presente com todos, estar no meio. A pesquisa é para produção de conhecimentos, informações, markenting.  Promover seminários para cada um se expressar. O Pleno é a construção do sonho, da história, do sentido. 

Isaias falou da "indústria da Fé" que deve  ser desconstruída, pois, desconstitui o mundo religioso e valoriza o econômico. Colocou sobre a ideologia que parte da premissa particular para a universal - sentido da história. quem tem poder marca, dá sentido-constrói imagem.

Imagem dá poder sem Ter força, pentecostes: simultaneidade - diversidade - síntese. A floresta é o símbolo da bio diversidade. É um processo permanente. 

À tarde do dia 18 de outubro de 2006 houve interação dos assessores com os presentes. Pe. Pedro Bassini colocou a experiência da sua Associação Diocesana em Cachoeira de Ipamerim- ES em dois gestos: consórcio de carro com 38 paróquias - cada 3 anos trocam todos os carros e acolhem nas paróquia os padres idosos, mostrando que somos "família presbiteral".

Pe. Agostinho Pretto, lembrou os apoios à Associação de Presbíteros em 1991, em Natal - RN pelo Papa João Paulo II , por D. Paulo Evaristo Arns, convidando os padres a associar-se. Há "vazios na estrutura eclesial referente ao padre. Há gemidos, mas ainda não somos voz, nem consciência nacional, nem cidadãos.

Pe. Mateus Vivaldo destacou que somos um grupo sem muita expressão. Diante de Roma até os bispos tiveram que abaixar a crista e os religiosos tem os superiores que tem poder. O individualismo é uma resposta. 

O diácono André,  que vai ser ordenado em dezembro, lembrou que os padres novos saem das periferias, não são valorizados, vivem celebrando missas. O bispo tem uma cúpula e o resto é resto.

Pe. Alírio Bervian destacou que há uma renovação dos presbitéros com muitos padres novos e que assumem os postos chave da pastoral. Os bispos são dispensáveis, pois, os padres, na falta deles, escolhem administradores apostólicos e tudo continua normalmente e às vezes até melhor.

Pe. Adelar Pedro de David, vereador e presidente da Câmara Municipal de São João de Meriti,RJ, frisou que é preciso atitudes, ações para marcar passo. Disse que se sente feliz como padre-vereador. A questão é:  que  Igreja queremos e que sociedade ?  Que modelo de padre? O testemunho pessoal - missão para fora. Concluiu questionando a V Conferência Latino Americana - CELAM que vai ser um atraso.

Pe. Geraldo Lima destacou que é preciso uma nova metodologia, um gesto que une os 17.000 Presbíteros do Brasil.

A partir daí os assessores fizeram colocações e os presentes também. Foi um debate livre, a arquitetura do poder dos dezessete mil padres . Há crise de identidade desmotivação, desqualificação, ..é preciso cartas boas. A Associação é "DE" Presbíteros e ponto final.

Uma proposta surgiu que é preciso trabalhar "a imagem do padre" para a sociedade, monitorar a imprensa e as dioceses. A questão do Reino "já e ainda não"!. Ser apoio , suporte e retaguarda. As questões de Plano de saúde, fundo de pensão, viagens, fazer dinheiro já é preocupação.

Pe. Pedro Bassini sugeriu que o processo fosse pela base. Isaías respondeu que é diferente. O Pe. Adelar disse que o modelo de formação é unitário e não sabemos trabalhar com o diferente. O Pe. Geraldo Lima destacou a "indústria da Fé". O Pe. Agostinho falou do desafio pedagógico - caridade pessoal e transformação social. Falta a "mística" de uma voz que interpreta o coletivo - Markenting. 

Isaías ia intervindo e construindo a proposta: exercer o poder de forma coletiva. O que me confere poder? Ordenação, estudo, missão?

Pe. Agostinho insistiu  que precisamos assessoria e Pe. Paulo Augusto completou para meios de comunicação. Após a intervalo do cafezinho da tarde, o Pe. Pedro  Bassini deu a última intervenção, pois, tinha que voltar a Brasília. Falou que a Associação da Diocese de Cachoeira de Ipamerim não aprovou a casa do padre idoso, como se fosse um depósito, mas  que eles propuseram que a família presbiteral, nas paróquias assumissem  esse  desafio, e está dando certo. Seis padres novos se comprometeram com os padres idosos.

Outro ponto que frisou foi a "Igreja Particular". O padre ao ser ordenado inscreve-se na Associação Diocesana. Isaías continuou na proposta do "exercício do poder" que pode ser feito, por exemplo, através de carta aos presidenciáveis, audiência com  os candidatos - sempre como ANPB. 

Outro exemplo foi conseguir uma carteirinha do padre, aprovada pela Câmara Federal. Os padres tem reserva moral e a sustentabilidade do poder vem do social: número de sócios; do político: que reconhecem a ANPB, como a CNBB; do financeiro: projetos.

Fez uma comparação com o fósforo: é preciso calor, oxigênio, matéria orgânica e combustão - estes elementos precisam agir simultaneamente para ter fogo.


Dia 19 de outubro de 2006 foi o fechamento da proposta, após um momento de mística, coordenado pelo  Pe. Geraldo Lima. Isaías colocou que o referencial comum são os 17.000 padres e, lembrando o pentecostes, na diversidade das línguas e na comunicação virtual vai acontecer a nova fase da ANPB no Estado do Rio e quem sabe no Brasil.


Isaías colocou a distinção entre "discernimento" que considera a presença e o sinais de Deus no mundo, a  descoberta da vontade de Deus - é o que Deus quer e não a maior realização - as moções do Espírito, o projeto de Deus - e a "Análise de Conjuntura" -  considera-se a correlação de forças, realização do plano, avanços na caminhada - aí está a "indústria da Fé"!.


A proposta do Isaías é esta: cuidar, reconstruir, preservar a imagem do padre. Assessorar a ANPB no monitoramento da imagem do padre . Ter um boletim para assessoria de comunicação ver o que está  sendop dito do padre; do que já foi construído fazer uma releitura - ver com Teólogo Fernando Altemeir. O momento é os 15 anos da ANPB que serão festejados no dia 13 de fevereiro de 2007, em Aparecida do Norte - SP, pela Rede Vida com missa às 9:00 horas e uma confraternização durante o dia. 


Ter presente relações que podem favorecer como o teatro "missa dos quilombos" que vai acontecer em Belo Horizonte. Todos os presentes vibraram com a proposta e apoiaram.


Pe. Agostinho fez o encerramento, agradecendo a presença de todos e o Pe. Alírio Bervian, como vice-presidente da ANPB também louvou a iniciativa e comprometeu-se a levar para o coletivo Nacional o que  foi decidido no Encontro do Leste 1. 


Às 12:30 horas Pe. Agostinho e Pe. Geraldo agradeceram a presença de todos os representantes das dioceses do Leste 1 e a presença da ANPB através do Pe. Alírio Bervian, vice-presidente  e Lila Pretto, secretária executiva no evento, convidou  a todos para rezarem o Pai-Nosso e pediu a bênção de Nossa Senhora  desejando um bom retorno e o encerramento foi com um almoço regado a vinho.


A Associação agradece a todos que estiveram presentes neste eventos e principalmente aos Organizadores e Assessores pelo sucesso do proposta.









Pe. Alírio Bervian, pela ANPB

